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RESUMO

Este trabalho  busca discutir a  importância  da formação continuada  para  professores  iniciantes  na
disciplina de História, considerando os desafios enfrentados no início da carreira docente. A pesquisa é
de caráter qualitativo e bibliográfico e descritiva, fundamenta-se em autores como Bell Hooks (2013),
Cainelli  (2014), Cerri (2006), Schmidt (2010), Tardif (2014), Nascimento (2013), entre outros que
refletem sobre  pensamento crítico,  saberes docentes,  identidade profissional  e desenvolvimento da
prática pedagógica. O objetivo central é analisar como a formação continuada pode contribuir para a
construção da identidade profissional e para a superação das dificuldades que marcam a fase inicial da
docência  em  História.  Como  percurso  metodológico,  realiza-se  revisão  de  literatura,  articulando
referenciais teóricos com políticas educacionais e experiências de formação continuada voltadas à área
específica. Conclui-se que a formação continuada é um instrumento essencial para o fortalecimento da
prática pedagógica dos professores iniciantes, da sua identidade profissional, possibilitando  estudos
teóricos, práticos com inovação metodológica com base na aprendizagem histórica e maior segurança
frente aos desafios do ensino de História no contexto contemporâneo.

Palavras-chave: Formação continuada,  Professores iniciantes, Ensino de História, Identidade 
docente.

INTRODUÇÃO

A formação continuada de professores é um direito assegurado na legislação brasileira,

 a começar pela Carta Magna. Está expresso no Art.  206 da Constituição Federal de 1988 que

trata da valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na forma da lei, planos
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de carreira, com ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos, aos das red

es públicas; além da garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida. O §1º

do artigo 62 da LDB define que “a União, o Distrito Federal, os estados e os municípios, em r

egime de colaboração, deverão promover a formação inicial, a continuada e a capacitação dos

profissionais de magistério”. Com a aprovação da LDB 9394/96, além de todas as prerrogativ

as da formação de professores, trouxe um desenho para as políticas na área da formação conti

nuada. 

Com vinculação direta a essa normatização, concentram-se os debates sobre a importâ

ncia da necessidade da formação continuada de professores. No art. 67, no Inciso II, trata-se

“do aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com licenciamento periódico remuner

ado para esse fim”. No art. 87, §3º, inciso III, “fica explicitado o dever de cada município de r

ealizar programas de capacitação para todos os professores em exercício”. No art.40, afirma-s

e que “a formação profissional será desenvolvida em articulação com o ensino regular ou por

diferentes estratégias de educação continuada, em instituições especializadas ou no ambiente

de trabalho” (Brasil, 1996).

A formação continuada  de professores constitui-se em um processo essencial para o f

ortalecimento da prática docente, sobretudo quando se trata de professores iniciantes. Na área

de História, essa necessidade torna-se ainda mais evidente, uma vez que o ensino dessa área

específica exige subsistente atualização teórica, metodológica e reflexiva acerca das transform

ações sociais a partir da educação. Segundo Nóvoa (1992), a formação de professores deve se

r entendida como um espaço de construção da identidade profissional, em que o aprender e o

ensinar se articulam de maneira contínua e significativa. Dessa forma, a formação continuada

não se limita à aquisição de novos conhecimentos, mas envolve o desenvolvimento de compet

ências, habilidades pedagógicas que sustentam o trabalho docente na ambiência da escola.

O presente relato de experiência tem como foco o processo de formação continuada vi

venciado por professores iniciantes da disciplina de História atuantes nos Anos Finais do Ensi

no Fundamental em duas cidades do Oeste da Bahia. A proposta surgiu da necessidade de fort

alecer o trabalho desses docentes, oferecendo espaços de diálogo, reflexão e troca de saberes

que pudessem contribuir para a melhoria de  suas práticas pedagógicas e favorecer a construçã

o de uma identidade profissional  autônoma.

O objetivo central deste trabalho é apresentar as experiências e percepções resultantes

desse processo formativo, destacando os desafios enfrentados, as aprendizagens construídas e

as possibilidades de transformação observadas na prática docente no decorrer desse processo

de formação considerando a atuação docente  como ponto de partida para compartilhar  os



resultados no desenvolvimento de sua prática pedagógica na escola como lócus para descrever

como isso ocorre. 

Segundo Creswel  (2007)  na  perspectiva  qualitativa,  o  ambiente  natural  é  a  fonte

direta de dados e o pesquisador, o principal instrumento, sendo que os dados coletados são

predominantemente descritivos. Metodologicamente, a pesquisa adotou uma abordagem quali

tativa, de caráter descritivo e reflexivo fundamentada em registros de encontros formativos, o

bservações, relatos individuais dos participantes e discussões coletivas promovidas durante o

percurso da formação.

Desse modo, a presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza bibliográ

fica e descritiva, fundamentada em um relato de experiência desenvolvido a partir da vivênci

as de processos de formação continuada voltados para professores iniciantes da disciplina de

História. Em vista disso, o caráter bibliográfico da pesquisa fundamentou-se em autores que d

iscutem a formação docente, o ensino de História e os desafios do início da carreira, como Nó

voa (1992), Tardif (2014) . As referências teóricas subsidiaram a análise dos dados empíricos

e contribuíram para a construção de um olhar crítico sobre as práticas observadas.

 Outrossim,  Boccato  (2006),  salienta  que  a pesquisa  bibliográfica  busca  o

levantamento e análise crítica dos documentos publicados sobre o tema a ser pesquisado com

intuito de atualizar, desenvolver o conhecimento e contribuir com a realização da pesquisa.

Quanto a  abordagem qualitativa foi escolhida por permitir a compreensão profunda das exper

iências, percepções e significados atribuídos pelos participantes, priorizando a análise do cont

exto e das interações que emergiram ao longo da formação. 

Com efeito, Minayo (2012),  afirma que a pesquisa qualitativa busca interpretar os fen

ômenos a partir da ótica dos sujeitos envolvidos, valorizando os aspectos subjetivos e sociais

que constituem a realidade investigada. Dessa forma, o presente estudo não se preocupa com

a generalização dos resultados, mas sim com a compreensão e interpretação dos sentidos atrib

uídos pelos professores à sua prática e ao processo formativo vivenciado.

A coleta de informações ocorreu por meio de observações participantes, registros refle

xivos, anotações de campo e relatos escritos elaborados pelos professores durante os encontro

s de formação. Esses materiais foram organizados e analisados a partir de categorias temáticas

emergentes, que permitiram identificar desafios, aprendizagens e impactos decorrentes da for

mação.

Assim, a metodologia adotada permitiu integrar os referenciais teóricos com as vivênc

ias práticas dos docentes, resultando em um estudo que alia reflexão, experiência e fundament



ação científica, contribuindo para a compreensão do papel da formação continuada na constru

ção da identidade profissional dos professores iniciantes de História. 

Desse modo, a formação do professor de História deve ser compreendida como um pr

ocesso dinâmico e contínuo que articula teoria, prática e reflexão crítica. O ensino dessa disci

plina ultrapassa a mera transmissão de conteúdos, exigindo que o docente desenvolva compet

ências investigativas e analíticas voltadas à transformação de sua própria prática pedagógica.

Nessa conjuntura, refletir sobre o papel do professor é fundamental para consolidar uma educ

ação que valorize o pensamento crítico, o protagonismo dos estudantes e o compromisso com

a construção do conhecimento histórico.

Conforme argumenta Caimi (2006), o professor reflexivo é aquele que demonstra capa

cidade de investigar os desafios que emergem no cotidiano escolar, mobilizar conhecimentos

e recursos para superá-los, avaliar suas decisões e reorientar suas ações com vistas à qualifica

ção do processo de aprendizagem. Assim, o docente deixa de ser um mero reprodutor de conte

údos para assumir o papel de sujeito autônomo, participativo e criador de saberes, comprometi

do com a constante renovação de sua prática.

A reflexão sobre o papel e a prática docente também implica reconhecer as condições

reais de  trabalho  e  as  possibilidades   de  mudanças no  interior  da  escola.  A  formação

continuada docente, não deve ser concebida como uma instância alheia à realidade profissiona

l, mas como parte integrante do processo de construção do conhecimento pedagógico. Nesse s

entido, Caimi (2006) observa que as transformações nas práticas pedagógicas ocorrem quando

o professor percebe a viabilidade de alternativas mais aplicadas que se engaja na luta por cond

ições adequadas de trabalho, tempo de planejamento e materiais didáticos. Ainda, segundo a a

utora, o fortalecimento da articulação entre teoria e prática é essencial para que o docente com

preenda a natureza do conhecimento histórico e sua estrutura metodológica.

Os saberes docentes, por sua vez, são resultantes de múltiplas experiências e fontes de

aprendizagem. Eles se constroem ao longo da trajetória profissional e pessoal, em diálogo con

stante entre a teoria e a prática. Nesse sentido, Nascimento (2013) salienta que os saberes dos

professores de História têm origem em diversas instâncias na formação inicial, nas vivências

diárias e nas oportunidades de formação continuada. Assim, torna-se imprescindível que os pr

ogramas formativos reconheçam e valorizem esses saberes, articulando-os aos fundamentos te

óricos e metodológicos da disciplina, a fim de potencializar o desenvolvimento profissional.

A reflexão sobre a formação docente também envolve o questionamento das práticas p

edagógicas tradicionais e a busca pela construção de uma postura crítica diante do conhecime



nto. Desse modo, a formação deve incentivar a autonomia intelectual e o exercício permanent

e da reflexão sobre os papéis de professores e alunos no processo de ensino e aprendizagem. 

Mesquita e Fonseca (2006) corroboram essa visão, ao defenderem uma formação com

prometida com a desconstrução de verdades absolutas e com a superação do modelo tradicion

al, que concebe o professor como transmissor e o aluno como mero receptor do saber. Para as

autoras, é necessário reconhecer o docente como sujeito transformador, capaz de reconstruir s

aberes e desenvolver práticas pedagógicas inovadoras que promovam aprendizagens significat

ivas.

Nesse contexto, o ensino de História,  deve oportunizar ao estudante o papel de protag

onista na construção do conhecimento, compreendendo os fatos históricos não apenas como in

formações estáticas, mas como produtos de interpretações, disputas e contextos múltiplos. Ess

a abordagem contribui para o desenvolvimento da consciência histórica e da capacidade crític

a dos alunos. Sob o mesmo ponto de vista, Schmidt (2010) adverte que o conhecimento históri

co, quando apresentado como algo dado, não estimula o desenvolvimento da habilidade.  A au

tora defende que ensinar História é criar condições para que o aluno participe ativamente da c

onstrução do saber histórico, rompendo com a ideia de que aprender História é um dom ou um

a aptidão inata.

Primordialmente, a consolidação de práticas pedagógicas consistentes depende, igual

mente, do domínio do conteúdo disciplinar e da compreensão de sua natureza epistemológica.

O professor deve conhecer os métodos e princípios da investigação histórica para selecionar,

organizar e problematizar conteúdos de forma coerente e cientificamente fundamentada. Ness

e sentido, Caimi (2006) afirma que um sólido conhecimento da matéria implica compreender

a natureza e a estrutura do saber histórico, sua matriz disciplinar e seus métodos de pesquisa,

pois é a partir desses elementos que se orientam as escolhas didáticas e as estratégias de ensin

o adequadas às necessidades dos alunos.

Em suma, é necessário compreender que o saber docente é resultado de um processo s

ocial e coletivo, construído nas interações com alunos e colegas de profissão. O ato de ensinar,

 portanto, é situado e contextual, condicionado pelas dimensões institucionais e socioculturais

do trabalho educativo. Tardif (2014) enfatiza que o saber dos professores não é individual ne

m estático, mas elaborado nas relações sociais e profissionais, enraizado nas condições concre

tas de ensino e constantemente reconstruido pela experiência.

Por fim, a formação do professor de História deve ser concebida como um processo pe

rmanente de reflexão, reconstrução e ação. Ao articular os saberes da experiência com os fund

amentos teóricos e o domínio do conhecimento histórico, o docente se consolida como sujeito



ativo e transformador, capaz de promover práticas pedagógicas críticas, participativas e social

mente comprometidas, contribuindo, assim, para a formação integral e cidadã dos estudantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados obtidos durante o processo de formação continuada foi organizada

em três categorias analíticas principais, emergentes a partir dos registros de observação, relato

s individuais e discussões coletivas.  Diante dos desafios enfrentados pelos professores inician

tes evidenciou que a principal dificuldade apresentada pelos docentes iniciantes de História, e

stá relacionada à falta de segurança metodológica e à escassez de recursos didáticos adequado

s à realidade das escolas públicas. 

A experiência de duas professoras formadoras com os docentes que atuam nos anos fin

ais do ensino fundamental revelou um cenário permeado por desafios, especialmente em razão

da nova proposta curricular da rede municipal, que estava em processo de implementação. Ess

e momento exigiu um esforço coletivo de adaptação e reflexão, uma vez que a proposta de um

município pesquisado buscava romper com práticas engessadas e promover uma atuação doce

nte  com  mais  autonomia, centrada nas  habilidades e nos contextos reais da aprendizagem,

essa proposta foi orientada e construída em parceria com a Universidade Federal do oeste da

Bahia  envolvendo  professores  pesquisadores  da  área  de  currículo,  gestão  educacional  e

formação docente. 

Portanto, observou-se que, nos dois municípios envolvidos, as propostas curriculares s

eguiam orientações distintas: em um deles, havia uma estrutura mais rígida e fortemente atrela

da à Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2017), proposta elaborada por uma empresa

e assessoria educacional envolvendo apenas os técnicos da secretaria de educação, enquanto n

o outro com apoio da universidade pública percebeu-se uma proposta mais aberta e dialógica

envolvendo a participação de todos os segmentos da educação. Essa diferença tornou o proces

so formativo ainda mais desafiador, pois exigiu sensibilidade e flexibilidade na condução das

ações. 

Inicialmente foi necessário conhecer o grupo, nesse olhar acolhedor clareou que muito

s professores afirmaram que, embora possuam boa formação inicial, mas nem sempre na área

que atua,  pois alguns professores são de áreas afins, assim sentem despreparo para lidar com

as demandas imediatas do cotidiano escolar, especialmente no que diz respeito à gestão da sal

a de aula, a indisciplina dos alunos, além das dificuldades de aprendizagem  e à adaptação dos

conteúdos históricos à linguagem dos estudantes.



Além disso, observou-se a ausência de espaços institucionais de apoio pedagógico, o q

ue gera sentimento de isolamento profissional. Essa constatação reforça o que Tardif (2014) a

ponta ao afirmar que o início da carreira docente é marcado por um “choque de realidade”, no

qual o professor precisa articular teoria e prática em condições muitas vezes adversas.

Outro ponto importante, foi a   construção coletiva de saberes e práticas pedagógicas

visto que durante os encontros formativos, percebeu-se um movimento significativo de troca d

e experiências e socialização de práticas, o que contribuiu para a consolidação de uma rede co

laborativa entre os professores. Essa construção coletiva se mostrou um ponto central da form

ação continuada, pois possibilitou através da escuta o reconhecimento do saber da experiência

como legítimo e necessário à prática docente.

Cerri (2006) diz que isso implica, assumir responsabilidades para com a própria forma

ção e a formação dos colegas, uma vez que esse caminhar só pode ser compreendido coletiva

mente. Visto que na medida em que a ação do futuro professor na escola será sempre coletiva,

portanto, é preciso constituir desde o início a perspectiva do trabalho em equipe, colaborativo,

somativo, fazendo dos trabalhos de grupo e suas respectivas avaliações uma construção de um

a mentalidade de colaboração e solidariedade, desestimulando comportamentos individualista

s e descomprometidos que isolem e prejudiquem os demais.

Por meio de oficinas temáticas, estudos dirigidos e discussões sobre o uso de fontes hi

stóricas, os participantes desenvolveram estratégias de ensino, como o uso de narrativas locais,

 preservando a história local, com uso recursos audiovisuais e projetos interdisciplinares. Tais

práticas foram aplicadas nas escolas e posteriormente analisadas em grupo, favorecendo a refl

exão crítica sobre os resultados obtidos. Esses achados corroboram as ideias de Imbernón (20

11), que defende a formação continuada como um processo dialógico e reflexivo sustentado n

a interação entre pares e na valorização da prática reflexiva.

Percebeu-se que  houve impactos da formação continuada na identidade e no fazer doc

ente, pois a partir da sistematização dos relatos, constatou-se que a formação continuada contr

ibuiu para o fortalecimento da identidade profissional dos professores iniciantes, promovendo

sentimento de pertencimento e valorização do papel docente. Muitos participantes relataram q

ue, após os encontros, passaram a compreender a importância de planejar suas aulas de modo

mais crítico, inclusivo, priorizando o diálogo com os alunos, o desenvolvimento da consciênci

a histórica na compreensão da relação entre passado e presente.

Com base nas ideias de Rüsen (2011) a consciência histórica pode ser analisada como

um conjunto coerente de operações mentais que definem a peculiaridade do pensamento histó

rico e a função que ele exerce na cultura humana. Dessa maneira, Intérpretes contemporâneos



dessa discussão apresentam a narração histórica como um procedimento mental básico que dá

sentido ao passado com a finalidade de orientar a vida prática através do tempo. 

Em síntese, os resultados apontam que o processo formativo analisado teve impacto po

sitivo na prática pedagógica, promovendo maior segurança teórica, autonomia e engajamento

dos docentes. Ainda que desafios estruturais persistam, como a limitação de tempo e de recurs

os materiais e tecnológicos, as experiências vivenciadas mostraram que a formação continuad

a constitui um espaço potente de reconstrução de saberes e de fortalecimento profissional, esp

ecialmente para aqueles que estão iniciando na carreira. 

Além disso, apontou que a formação contribuiu para que os professores repensassem s

uas práticas e desenvolvessem estratégias capazes de oportunizar ao aluno o exercício do pens

ar historicamente  isto é, compreender o passado de forma crítica, analisando suas permanênci

as e rupturas em relação ao presente. Baseando nas ideias de Cainelli (2014) é preciso que o p

rofessor tenha condições de ensinar a pensar historicamente a partir do entendimento do aluno

dos múltiplos tempos e espaços que formam o tempo e o lugar em que ele está vivendo.

Inegavelmente, o professor de História precisa oportunizar o aluno a pensar historicam

ente, estimulando-o a compreender que o passado não é algo distante, mas uma construção int

erpretada a partir de diferentes perspectivas. Acresce que pensar historicamente é desenvolver

a capacidade de analisar contextos, reconhecer múltiplas vozes e perceber as relações entre o

ontem e o hoje. Afinal, o ensino de História deixa de ser apenas a memorização de datas e fat

os, tornando-se um espaço de reflexão crítica sobre a sociedade e sobre o papel de cada um na

transformação do mundo.

 Para Hooks (2013), ensinar não é apenas transmitir conhecimento, mas criar condiçõe

s para o pensamento crítico, o diálogo e a transformação social. Logo, a sala de aula,  deve ser

um espaço de resistência, onde o professor e os alunos questionam as estruturas de opressão  c

omo o racismo, o sexismo, o classismo e o elitismo acadêmico  e constroem novas formas de

ver o mundo.

Assim sendo, essas discussões permitem concluir que o investimento em políticas públ

icas voltadas à formação continuada dos professores de História é indispensável para a melhor

ia da qualidade da educação, pois possibilita o desenvolvimento de práticas contextualizadas,

reflexivas e comprometidas com uma educação histórica emancipadora.

CONSIDERAÇÕES FINAIS



O presente relato permitiu compreender que a formação continuada é um eixo estrutur

ante para o fortalecimento da prática docente, especialmente entre professores iniciantes de Hi

stória. Ao longo da pesquisa, foi possível observar que o processo formativo analisado contrib

uiu significativamente para a construção de saberes coletivos, para o aprimoramento das práti

cas pedagógicas e para o fortalecimento da identidade profissional dos participantes.

Contudo, nossa proposta de formação esteve pautada na desconstrução de estereótipos

e na construção coletiva de saberes, fundamentada em uma educação dialógica que valoriza o

diálogo, a escuta e a participação ativa dos professores como sujeitos do próprio processo for

mativo.

Os resultados demonstraram que a formação continuada, quando pautada em metodolo

gias colaborativas e reflexivas, favorece não apenas a ampliação dos conhecimentos teóricos e

didáticos, mas também a criação de vínculos profissionais e afetivos que sustentam o sentime

nto de pertencimento e valorização docente. Essa constatação reforça a importância de compr

eender a formação como um processo permanente e transformador, capaz de promover a auto

nomia e a criticidade dos professores diante dos desafios encontrados na vivência diária na ed

ucação pública.

Do ponto de vista empírico, a experiência relatada aponta caminhos possíveis para a a

plicação  de  programas  formativos  em  outros  contextos  escolares  e  redes  de  ensino,

compreendendo o potencial multiplicador dessa prática. A socialização dos resultados pode co

ntribuir para o aperfeiçoamento de políticas públicas voltadas à formação inicial e continuada

de professores, servindo como referência para gestores e pesquisadores interessados em fortal

ecer a área do ensino de História e da formação docente.

Em termos científicos, o estudo reafirma a relevância de investigações que abordem a

inserção profissional de professores iniciantes, considerando as dimensões pedagógicas, emoc

ionais, inclusivas e institucionais que atravessam o início da carreira. Nesse sentido, recomend

a-se o desenvolvimento de novas pesquisas que aprofundem a análise sobre o impacto de difer

entes modelos de formação continuada, especialmente aqueles que integram teoria, prática e r

eflexão crítica.

Vale destacar  que a experiência de formação continuada desenvolvida contribuiu para

a consolidação de um espaço de aprendizagem mútua e valorização profissional, reafirmando

a relevância de investir continuamente na formação dos professores iniciantes, especialmente

na área de História, como meio de fortalecer a educação pública e promover uma prática doce

nte crítica, contextualizada e transformadora.



Conclui-se, portanto, que a formação continuada de professores iniciantes de História

não apenas aprimora o fazer pedagógico, mas contribui diretamente para a consolidação de u

ma educação histórica comprometida com a construção da cidadania, da consciência crítica e

histórica, além da valorização da profissão docente. O fortalecimento dessas práticas formativ

as constitui um compromisso ético e científico com a qualidade da educação e com o reconhe

cimento social do trabalho do professor.
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